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AAMBIÇÃODE
SUPERARLONDRES
PrefeitodoRiodizquemetaé ‘recuperarumacidadeinteira’edeixar
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Operários correm contra o tempo nas obras da prefeitura para canalizar o Rio do Retiro, na Bacia de Jacarepaguá

m meio ao agravamento
do aquecimento global e à
preocupação com a escas-
sez de recursos naturais, o
Comitê Organizador dos
Jogos de Londres sinali-

zou o caminho: boa parte dos mais de 9
bilhões de libras (R$ 23 bilhões) que estão
sendo investidos para organizar as Olim-
píadas de 2012 foi mobilizada para trans-
formar o evento num modelo mundial de
sustentabilidade. Em sua campanha pelas
Olimpíadas de 2016, o Rio mostrou que
quer superar os ingleses. Traçou metas
ambiciosas que exigirão bilhões de reais
de investimentos nos próximos anos.
Exemplos não faltam. O plano de metas
ainda está sendo revisado e só deve ser di-
vulgado no fim do ano, mas na candida-
tura os organizadores prometeram chegar
a 2016 tratando 80% do esgoto lançado
nas lagoas da Baixada de Jacarepaguá e na
Baía de Guanabara. O projeto prevê ainda
erguer instalações esportivas ecologica-
mente corretas e criar uma rede de trans-
portes de massa menos poluentes.

— O desafio de Londres foi recuperar
um bairro decadente. Nós teremos que ir
além, para recuperar uma cidade inteira
— resume o prefeito Eduardo Paes.

A preocupação é encontrar soluções
duradouras e não apenas para as Olim-
píadas. Isso inclui desde incentivar o rea-
proveitamento de materiais de constru-
ção usados nas obras olímpicas, de forma
a cortar gastos com o transporte de en-
tulho para aterros sanitários, à ampliação
da coleta seletiva de lixo. Os equipamen-
tos esportivos e aqueles que serão con-
vertidos depois em escritórios e residên-
cias terão que ser construídos com técni-
cas sustentáveis. Seja na Barra ou na re-
gião da Zona Portuária, os projetos terão
que adotar soluções de engenharia para
reduzir o consumo de água e energia.

— O mundo vai estar de olho em nós. E
temos que aproveitar o momento porque
investir em sustentabilidade é investir na
imagem da cidade e isso serve para atrair
novos investimentos. Mas a solução para o
Rio não é copiar Londres, porque são ci-
dades com problemas distintos. O Parque

Olímpico de Londres pode ser sustentável,
mas a matriz energética do resto da cidade
é baseada no carvão. Aqui há tempo para
fazer o que é necessário, inclusive realizar
a nova fase da despoluição da Baía de
Guanabara — diz o presidente da Câmara
Técnica de Desenvolvimento Sustentável
da prefeitura do Rio, Sérgio Besserman.

Para o gerente-técnico da ONG Green
Building Council - Brasil (GBC), Marcos
Casado, os brasileiros já conseguiram do-
minar a tecnologia para que as instalações
das Olimpíadas e da Copa sejam projeta-
das dentro das práticas internacionais, vi-
sando a gastar menos água e energia.

— Entre 2004 e 2007, só foram regis-
trados oito projetos de construções sus-
tentáveis em todo o Brasil. Nessa época,
esses projetos custavam até 30% mais ca-
ros. A tecnologia tem barateado com o
tempo. Hoje a diferença entre um projeto
comum e o de uma construção sustentá-
vel fica entre 2% e 7%. Com isso, em to-
do o país, já existem mais de 300 empre-
endimentos certificados em oito estados
— disse Marcos Casado.
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O GLOBO e o "Extra" promovem nesta se-
gunda-feira um seminário do Fórum Rio Cida-
de Sede, para discutir as iniciativas sustentá-
veis que vão ser adotadas durante os prepara-
tivos para as Olimpíadas de 2016. O início do
encontro está marcado para as 9h no auditório
da Bolsa de Valores, na Praça Quinze. A aber-
tura será feita pelo prefeito Eduardo Paes, que
vai mostrar como está o andamento da “cons-
trução da cidade olímpica”.

Logo sem seguida, haverá um painel sobre
as políticas de sustentabilidade adotadas no
Rio com autoridades e especialistas. Confir-
maram presença o presidente da Câmara de
Desenvolvimento Sustentável da prefeitura do
Rio, Sérgio Besserman; o secretário estadual
do Ambiente, Carlos Minc; o presidente do
Projeto Grael, Axel Grael; e o vice-prefeito e
secretário municipal de Meio Ambiente, Car-
los Alberto Muniz.

Às 10h40m, o diretor de Sustentabilidade
dos Jogos de Londres 2012, Dan Epstein, fa-
lará sobre a experiência da capital do Reino
Unido. O sonho olímpico londrino levou em
conta a redução da emissão de carbono a ex-
tremos, como o uso da malha ferroviária co-
mo a principal forma de transporte, tanto de
passageiros quanto de material de constru-
ção. A usina que hoje fornece aquecimento,
refrigeração e energia para o parque olím-
pico e que, depois, permanecerá com a co-
munidade, funciona com gás natural e bio-
massa. Durante as obras, o uso de cami-
nhões tem sido racionado, optando pelo
transporte sobre trilhos.

Os desafios e os objetivos da coordenação
das ações para os Jogos de 2106 serão o as-
sunto tratado por Henrique Meirelles, presi-
dente do Conselho Público Olímpico. O semi-

nário está previsto para
terminar às 12h30m.

O evento será para
convidados e 50 leito-

res, que podem
obter o
convite

pelo telefone (21) 2534-
5856. Os melhores momen-
tos do evento também po-
derão ser acompanhados
no site do GLOBO (oglo-

bo.com.br/rio/rio2016). A
cobertura completa será pu-

blicada terça-feira no jornal.


